
| 33Salvador, sexta-feira, 29 de março 2019

Agnes Mariano é jornalista,
autora do livro A Invenção da
Baianidade, que será relan-
çado dentro de poucas sema-
nas, e professora da Universi-
dade Federal de Ouro Preto.
Aqui, ela fala um pouco da re-
lação entre baianidade, mú-
sica e a cultura da festa que
rege Salvador.

Você enxerga essa associação
damúsicacomaalegriaem
Salvador?
Sem dúvida, a Bahia da
primeira metade do século
XX já era cantada como um
lugar especial. Os baianos
sempre foram descritos,
portanto, como pessoas
que se dedicam a usufruir a
vida. Mas percebi mudan-
ças também no discurso da
baianidade dos anos 60 em
diante. É nesse segundo
período que a palavra ale-
gria passa a ser muito mais
referida e, sim, o Carnaval,
e também associações cul-
turais ligadas a essa festa
passam a ser muito referi-
das nas canções. A imagem
que Salvador constrói de si
e que constroem a respeito
dela tem forte presença de
temas como festa, Carna-
val, prazer, despojamento,
alegria.

Pensa que se não houvesse
essa cultura carnavalesca,
a música local teria enxer-
gado esse modo de expres-

são de sentimentos?
Acho que sim. Talvez não
do mesmo modo, tão in-
tenso e explícito como o
Carnaval. A sociabilidade
vivida em Salvador tem
dor, problemas, conflitos,
mas tem também muitos
traçosdeotimismo,grega-
rismo, comunhão, cultivo
do prazer, da celebração,
que levam à alegria. E
quanto mais dize-
mos/cantamos para nós
mesmos que somos assim,
colaboramos para reforçar
essa ideia.

Você diria que a música é um
dos pilares de sustentação
da baianidade? E que a
baianidade está fortemen-
te calcada nessa cultura da
alegria e descontração?
A música, especialmente
ritmada, e acompanhada
da dança, é gregária, pró-
pria para ouvir, tocar,
cantar e celebrar a vida
juntos. O que tem muito a
ver com a sociabilidade
local, de matriz afro-bra-
sileira. Os ritos de origem
africana envolvem músi-
ca, dança, expressão de
sentimentos, comensali-
dade, comunhão. A mú-
sica tem uma presença
muito forte na cultura
baiana. Inclusive de uma
forma abusiva. As pes-
soas ouvem música muito
alto, em qualquer bairro,

No mínimo, podemos dizer que, para
os baianos, mesmo que a alegria não seja
constante, ela é um valor. Isso é
inspirador e importante
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em qualquer lugar a qual-
quer hora.

Na sua opinião pessoal: quem
é o porta voz da alegria dos
soteropolitanos?
Existem muitos baianos
que se tornaram figuras
públicas: músicos, com-
positores, cantores, escri-
tores, intelectuais, publi-
citários, jornalistas, etc.
Vejo em comum, na ima-
gem pública de muitos de-
les, o reforço dessas ideias
que estamos tratando aqui:
descontração, ludicidade,
alegria, simpatia, humor.
Não me parece uma ilusão.
De fato, é comum que
baianos ou pessoas que vi-
veram muito tempo na Ba-
hia,especialmenteemSal-
vador e Recôncavo, culti-
vem uma certa dose de oti-
mismo, que tenham uma
certa capacidade de rir de
si mesmo, de não levar tu-
do tão a sério. No mínimo,
podemos dizer que, para os
baianos, mesmo que a ale-
gria não seja constante, ela
é um valor. Isso é inspira-
dor e importante. Vivemos
num tempo em que quan-
tidades enormes de pes-
soas sofrem de um derro-
tismo paralisante. Talvez
por isso tanta gente ainda
busque Salvador acredi-
tando na “Bahia que vive
pra dizer / Como é que faz
pra viver” (Gilberto Gil).

TRECHOS DE MÚSICAS

Alegria, alegria é o estado
que chamamos Bahia/
De todos os santos,
encantos e axé, sagrado e/
Profano, o baiano é
Carnaval
Chame-Gente, Trio Elétrico Armandinho
Dodô & Osmar

A Praça Castro Alves é do
povo como o céu é do avião/
todo mundo na praça e
muita gente sem graça no
salão
Um Frevo Novo, Caetano Veloso

Apesar de tanto não/ Tanta
dor que nos invade, somos
nós a alegria da cidade
Apesar de tanto não/ Tanta
margina lidade, somos nós a
alegria da cidade
Alegria da Cidade, Margareth Menezes

Tudo, tudo na Bahia/ Faz a
gente querer bem/ A Bahia
tem um jeito/ Que
nenhuma terra tem!/
Você Já Foi à Bahia?, Dorival Caymmi

Bem-vindo a Salvador/
Coração do Brasil/Vem,
você vai conhecer/
A cidade de luz e prazer/
Correndo atrás do trio/Vai
compreender que o baiano
é/Um povo a mais de
mil/Ele tem Deus no seu
coração/E o Diabo no
quadril/
We Are Carnaval, coletivo de artistas
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